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Características da Biosfera 

 A Biosfera engloba todas as partes da 
Terra nas quais qualquer organismo vivo possa 
se estabelecer. Esse conjunto de seres vivos 
também pode ser chamado de biota. 

 É composta por uma rede de ligações 
intrincada e interligada entre todos os 
organismos e o meio físico. É nela que os 
fatores físicos e químicos formam o ambiente 
propício para a vida. 

2 

Regiões terrestres e marinhas de maior produtividade, 

ou seja, maior presença de vida. 

3 

http://gracieteoliveira.pbworks.com/f/1326583324/LmP63Q5BS35JPGmzAN2z.jpg 
4 

Ferdinand von Richthofen, (1833-
1905),  geógrafo alemão 

apresentou a visão da superfície 
terrestre (Erdoberfläsche) como a 

interseção de diferentes esferas: 
litosfera, atmosfera, hidrosfera e 

biosfera, o que ajuda a 
compreender as interconexões  em 

qualquer setor dessa superfície. 

5 

Juntamente com a Atmosfera, Litosfera 
e Hidrosfera, a Biosfera compõe um 
sistema interligado, uma vez que há 

seres vivos nas três primeiras. 

 

Além disso, a distribuição dos seres 
vivos é determinada pelo clima, solos, 

água, relevo, etc., e os seres vivos 
interagem com esses componentes 
físicos e agem em sua modificação. 

6 Relação entre as esferas (Christopherson, 1997)  

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/0/07/Ferdinand_von_Richthofen_%281833-1905%29.jpg


12/05/2017 

2 

7 

Indivíduos Populações Comunidades 

Ecossistemas 

Biomas Biosfera 

Domínios ou 

Províncias 

8 Zonação latitudinal e altitudinal (Christopherson, 1997)  

9 
Temperatura e precipitação na Biosfera (Christopherson, 1997)  

10 

“Biomas são as grandes formações vegetais encontradas nos 

diferentes continentes - devido principalmente aos fatores 

climáticos (temperatura e umidade) relacionados à latitude.” 

11 
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12 
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13 

Perfil oeste-leste de Sierra Nevada, Califórnia, EUA 
(McKnight & Hess, 2000)  

14 

15 
Limites verticais da Biosfera (McKnight & Hess, 2000)  

La Paz, Bolívia, 

aeroporto fica a 

4.082m de altitude  

15 16 

Lula-gigante, Architeuthis sp., vive a mais de 900 metros de profundidade. 
16 

17 

 Inclui toda a gama de vida da Terra, incluindo as 

diferentes espécies encontradas, junto com a variação 

genética entre as populações e indivíduos, e a variedade 

de ecossistemas, comunidades e hábitats presentes no 

planeta. 

 Extinguem-se espécies mesmo antes de serem 

conhecidas pela ciência; existem cerca de 12 a 30 milhões 

de espécies, das quais apenas 1,8 milhões foram descritas 

(Cox & Moore, 2000). Há estimativas que indicam 1 

bilhão de espécies existentes no planeta. 

Biodiversidade 

18 

http://www.unep.org/GEO/geo3/english/220.htm 

 

   

 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/c/cd/LaPaz1.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/4b/Architeuthis_distribution.gif
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 III - Diversidade biológica: a variabilidade 

de organismos vivos de todas as origens, 

compreendendo, dentre outros, os ecossistemas 

terrestres, marinhos e outros ecossistemas 

aquáticos e os complexos ecológicos de que fazem 

parte; compreendendo ainda a diversidade dentro 

de espécies, entre espécies e de ecossistemas; 

http://www.agencia.fapesp.br/m

ateria/9257/divulgacao-

cientifica/boca-tem-nova-

bacteria.htm 

http://agencia.fapesp.br/13133 http://pdfcast.org/pdf/a-bacterium-that-can-grow-by-using-arsenic-instead-of-phosphorus 

Eastern California's Mono Lake é um lago 

alcalino e com hipersalinidade e altas 

concentrações de arsênico.  

Micrografia eletrônica de varredura de 

bactérias Halomonadaceae 

http://www.agencia.fapesp.br/ar

quivos/dissertacao_bolfarini.pdf 

24 

Os trópicos são as 
regiões mais ricas 
em espécies do que 

as de altas latitudes, 
possivelmente por 

causa da alta 
produtividade e 

alimento disponível, 
alta biomassa e 

complexa estrutura, 
padrões de evolução 

pregressos,  

Cerca de 2/3 das espécies de clima de médias latitudes já foram 
descritos; apenas 1/6 das de clima de baixas latitudes já o foi. 

http://www.globalchange.umich.edu/globalchange2/current/lectures/biodiversity/biodiversity.html 

manutenção de fragmentos de hábitats durante períodos frios e 
grade de distribuição de pequena escala, resultando num mosaico de 

processos de sucessão (Cox & Moore, 2000).  

  

http://www.aaas.org/news/releases/2010/images/1202sp_arsenic_bacteria_c_1024.jpg
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http://www.gbif.org 

   
26 

Fungi  

 

11.089.591 

results 

 

http://www.gbif.or

g/occurrence 
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27 

Protozoa  

 

595.721 results 

 

http://www.gbif.

org/occurrence 
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28 
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Plantae  

 

179.901.908 results 

 

http://www.gbif.org/

occurrence 

29 
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529.250.075 results 

 

http://www.gbif.org

/occurrence 

30 

(a) Área rica em plantas; (b) em aves 
endêmicas (Cox & Moore, 2000) 
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32 http://agencia.fapesp.br/o_futuro_incerto_do_palmito_jucara/25258/ 

33 34 Hotspots de biodiversidade, CI (Cox & Moore, 2000) 

35 

Hoje são 34 hotspots para a conservação da natureza, 

90% deles estão na zona intertropical. 

http://www.cepf.net/resources/hotspots/Hotspots-Revisited/Pages/default.aspx 

36 

http://www.conservation.org/How/Pages/Hotspots.aspx 
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http://www.pnas.org/content/108/32/13171.full.pdf+html 
38 

Megadiversidade: 17 países: Brasil, Colômbia, México, Venezuela, 

Equador, Peru, Estados Unidos, África do Sul, Madagascar, República 

Democrática do Congo, Indonésia, China, Papua Nova Guiné, Índia, 

Malásia, Filipinas e Austrália. O Brasil é o maior: 55 mil espécies de plantas 

superiores (22%), sendo muitas endêmicas; 524 espécies de mamíferos; 3 

mil espécies de peixes de água doce; entre 10 e 15 milhões de espécies de 

insetos (a maioria não descrita); 70 espécies de psitacídeos.   

http://www.conservation.org.br/como/index.php?id=11 

39 

http://www.bbc.com/portugu

ese/geral-

39500957?ocid=socialflow_f

acebook 
40 

http://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/10549811.2017.1310049 

41 

A Convenção da Diversidade Biológica (CDB) estabelece regras para 

assegurar a conservação da biodiversidade mundial, seu uso sustentável e 

a justa repartição dos benefícios provenientes do uso econômico dos 

recursos genéticos, respeitada a soberania de cada nação sobre o 

patrimônio existente em seu território. Já foi assinada por 193 países, dos 

quais 168 a ratificaram, incluindo o Brasil. (http://www.cbd.int/) 
42 
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43 

CDB - COP 13 - Conferência das Partes 

A COP é o órgão executivo da Convenção para o progresso e aplicação da 

Convenção por meio de decisões tomadas em suas reuniões periódicas. 

A 13ª  COP foi realizada em Cancun, México, em 2016. 

https://www.cbd.int/conferences/2016 
44 

https://www.cbd.int/2011-2020/ 

http://www.urbionetwork.org/home/ 
45 46 

http://www.iflaurbiopanama2016.com/ 

47 

http://www.cites.org 

CITES, 
também 

conhecida 
por 

Convenção 
de 

Washington, 
de 1973, 

prevê vários 
níveis de 

proteção e 
abrange 
cerca de 

30.000 
espécies da 

fauna e flora 
selvagens. 

48 

http://www.ucnredlist.org 
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Estado de conservação da espécie indica a probabilidade de que esta 
espécie ameaçada continue a existir. Considera: amplitude de distribuição 
da espécie, nível de ameaça a que está sujeita, variação do tamanho da 
população, entre outros. A União Internacional para Conservação da 
Natureza e Recursos Naturais (UICN) utiliza as categorias: 

- Extinta (EX): o último representante de espécie já morreu, ou se supõe 
que tenha morrido; 

- Extinta na natureza (EW): existem indivíduos em cativeiro, mas não há 
mais populações naturais; 

- Crítica ou criticamente ameaçada (CR): sofre risco extremamente alto 
de extinção num futuro próximo; 

- Em perigo (EM): sofre risco muito alto de extinção num futuro 
próximo; 

- Vulnerável (VU): sofre alto risco de extinção a médio prazo; 

- Quase ameaçada (NT): ainda não sofre risco de extinção, mas as 
ameaças sobre ela são crescentes; 

- Segura ou pouco preocupante (LC): não sofre ameaça imediata a sua 
sobrevivência; 

- Dados insuficientes (DD): não se tem dados. 

http://www.iucn.org 

    Extinta (EX) 

 

    Extinta na natureza (EW) 

 
 

Criticamente ameaçada (CR) 
 

                  Em perigo (EM) 
 

 

Vulnerável (VU) 
 

 

 

Quase ameaçada (NT) 
 

 Segura ou pouco    

 preocupante (LC) 

 

Dados insuficientes (DD) 

 
 

Não avaliada 

51 

Bisão americano - Bison bison 
52 

53 

http://www.iucnredlist.org/details/2815/0 
54 

http://maps.iucnredlist.org/map.html?id=2815 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/8/8d/American_bison_k5680-1.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/en/1/17/Extermination_of_bison_to_1889.png
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/f/f8/Bison_skull_pile,_ca1870.png
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55 

http://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/biodiversidade/fauna-brasileira/livro-
vermelho/volumeI/vol_I_parte1.pdf 

 

http://www.icmbio.gov.br/portal/ultimas-noticias/4-destaques/6658-mma-e-icmbio-divulga-novas-listas-de-
especies-ameacadas-de-extincao 

56 

http://www.icmbio.gov.br/portal/ultimas-noticias/20-geral/8594-brasil-lanca-livro-vermelho-da-fauna-na-
cop-13 

http://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/comunicacao/publicacoes/publicacoes-
diversas/dcom_sumario_executivo_livro_vermelho_da_fauna_brasileira_ameacada_de_extincao_2016.pdf 

57 

http://cncflora.jbrj.gov.br/portal/pt-br/projetos/lista-vermelha 
58 

59 

http://www.ib.usp.br/~lfsilvei
ra/pdf/l_2010_faunaextsp.pdf 60 http://www.ambiente.sp.gov.br/2008/01/09/instituto-de-botanica-lanca-livro-vermelho-das-

especies-vegetais-ameacadas-do-estado-de-sao-paulo/ 
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 O homem também pode ser responsável pela 

introdução de plantas e animais exóticos e que 

podem se tornar problemas ecológicos – 

contaminação biológica (“invasores”). 

 

The Global Invasive Species Programme  

                    

The Global Invasive Species Team                          

 http://tncinvasives.ucdavis.edu/ 

Instituto Hórus 

http://www.institutohorus.org.br/ 

 
62 

http://link.springer.com/journal/10530 

63 

Toward a Global 
Biodiversity 

Observing System 
 

22 AUGUST 2008 VOL 321  

 

SCIENCE www.sciencemag.org  

64 

http://www.geobon.org 

65 

http://www.gbif.org/ 
66 

https://portaldabiodiversidade.icmbio.gov.br/portal/ 
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67 

http://www.bhlscielo.org 
68 

http://sinbiota.biota.org.br/ 

69 
http://www.biotaneotropica.org.br 

http://www.scielo.br/bn 
70 

http://universe-review.ca/R10-19-animals.htm 

71 72 
http://www.globalchange.umich.edu/globalchange2/current/lectures/biodiversity/biodiversity.html 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/a/a5/Phanerozoic_Biodiversity.png
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Causas das extinções e ameaças de extinção para mamíferos (C e D) e aves 

(E e F) (Brow & Lomolino, 1998) 74 

http://www.pnas.org/content/early/2008/08/08/0801921105.full.pdf+html?sid=8d4d85ba-b186-47ee-8a00-d54231786880 

Are we in the midst of the sixth mass extinction? 

A view from the world of amphibians 

David B. Wake*† and Vance T. Vredenburg*‡ 

*Museum of Vertebrate Zoology and Department of Integrative Biology, University of California, 

Berkeley, CA 94720-3160; and ‡Department of Biology, 

San Francisco State University, San Francisco, CA 94132-1722 

 

11466–11473  PNAS  August 12, 2008  vol. 105  suppl. 1 

 

75 

http://www.pnas.org/content/early/2008/08/08/0801921105.full.pdf+html?sid=8d4d85ba-b186-47ee-8a00-d54231786880 

76 

http://www.pnas.org/content/early/2008/08/08/0801921105.full.pdf+html?sid=8d4d85ba-b186-47ee-8a00-d54231786880 

77 

http://www.pnas.org/content/early/2008/08/08/0801921105.full.pdf+html?sid=8d4d85ba-b186-47ee-8a00-d54231786880 

78 

http://www.pnas.org/content/early/2011/05/03/1105538108.full.pdf+html 
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79 

http://www.pnas.org/content/early/2011/05/03/1105538108.full.pdf+html 
80 

81 

http://www.nature.com/nature/journal/v471/n7336/full/nature09678.html 
82 

83 84 

 II - Conservação da natureza: o manejo do 

uso humano da natureza, compreendendo a 

preservação, a manutenção, a utilização 

sustentável, a restauração e a recuperação do 

ambiente natural, para que possa produzir o maior 

benefício, em bases sustentáveis, às atuais 

gerações, mantendo seu potencial de satisfazer as 

necessidades e aspirações das gerações futuras, e 

garantindo a sobrevivência dos seres vivos em 

geral; 

Conservação da Natureza 
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http://agencia.fapesp.br/13306 

86 

 Unidade de conservação: espaço territorial 

e seus recursos ambientais, incluindo as águas 

jurisdicionais, com características naturais 

relevantes, legalmente instituído pelo Poder 

Público, com objetivos de conservação e limites 

definidos, sob regime especial de administração, 

ao qual se aplicam garantias adequadas de 

proteção; 

87 

V - Preservação: conjunto de métodos, 

procedimentos e políticas que visem a proteção a 

longo prazo das espécies, hábitats e ecossistemas, 

além da manutenção dos processos ecológicos, 

prevenindo a simplificação dos sistemas naturais; 

88 

Opções para a 
conservação da 
biodiversidade 
em unidades de 
conservação in 

situ e ex situ 
(modificado por 

Cavalheiro a 
partir de Ledec 
& Goodland, 

1988) 

89 

VI - Proteção integral: manutenção dos 

ecossistemas livres de alterações causadas por 

interferência humana, admitido apenas o uso 

indireto dos seus atributos naturais; 

VII - Conservação in situ: conservação de 

ecossistemas e hábitats naturais e a manutenção e 

recuperação de populações viáveis de espécies em 

seus meios naturais e, no caso de espécies 

domesticadas ou cultivadas, nos meios onde 

tenham desenvolvido suas propriedades 

características; 
90 

VIII - Manejo: todo e qualquer procedimento que 

vise assegurar a conservação da diversidade 

biológica e dos ecossistemas; 

IX - Uso indireto: aquele que não envolve 

consumo, coleta, dano ou destruição dos recursos 

naturais; 

X - Uso direto: aquele que envolve coleta e uso, 

comercial ou não, dos recursos naturais; 
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XI - Uso sustentável: exploração do ambiente de 

maneira a garantir a perenidade dos recursos 

ambientais renováveis e dos processos ecológicos, 

mantendo a biodiversidade e os demais atributos 

ecológicos, de forma socialmente justa e 

economicamente viável; 

XII - Extrativismo: sistema de exploração 

baseado na coleta e extração, de modo sustentável, 

de recursos naturais renováveis; 

XIII - Recuperação: restituição de um 

ecossistema ou de uma população silvestre 

degradada a uma condição não degradada, que 

pode ser diferente de sua condição original; 
92 

XIV - Restauração: restituição de um ecossistema 

ou de uma população silvestre degradada o mais 

próximo possível da sua condição original; 

 

XVI - Zoneamento: definição de setores ou zonas 

em uma unidade de conservação com objetivos de 

manejo e normas específicos, com o propósito de 

proporcionar os meios e as condições para que 

todos os objetivos da unidade possam ser 

alcançados de forma harmônica e eficaz; 

93 

XVII - Plano de manejo: documento técnico 

mediante o qual, com fundamento nos objetivos 

gerais de uma unidade de conservação, se 

estabelece o seu zoneamento e as normas que 

devem presidir o uso da área e o manejo dos 

recursos naturais, inclusive a implantação das 

estruturas físicas necessárias à gestão da unidade; 

XVIII - Zona de amortecimento: o entorno de 

uma unidade de conservação, onde as atividades 

humanas estão sujeitas a normas e restrições 

específicas, com o propósito de minimizar os 

impactos negativos sobre a unidade; e 
94 

XIX - Corredores ecológicos: porções de 

ecossistemas naturais ou semi-naturais, ligando 

unidades de conservação, que possibilitam entre 

elas o fluxo de genes e o movimento da biota, 

facilitando a dispersão de espécies e a 

recolonização de áreas degradadas, bem como a 

manutenção de populações que demandam para 

sua sobrevivência áreas com extensão maior do 

que aquela das unidades individuais.  

95 

Desenho otimizado (em 
cinza) de unidades de 
conservação da natureza 
(Brow & Lomolino, 1998) 

96 
Efeito da relação borda/interior em diversas características ecológicas (Forman & Godron, 1986) 
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97 
Relação entre as áreas interiores e as margens (Forman & Godron, 1986) 

98 

Evolução do conceito de corredor ecológico, considerando o mosaico de paisagens e seus usos 
como novo paradigma para a conservação da natureza. 

Fonte: http://programas.inema.ba.gov.br/sigbiota/iesb/APA_conceito.jpg.  

99 

Lei n. 12.651, de 25 de maio de 2012 

 

(substituiu a Lei 4.771 de 15/09/1965 – Código Florestal) 

 

 Art. 1o-A.  Esta Lei estabelece normas gerais sobre a proteção 

da vegetação, áreas de Preservação Permanente e as áreas de Reserva 

Legal; a exploração florestal, o suprimento de matéria-prima florestal, 

o controle da origem dos produtos florestais e o controle e prevenção 

dos incêndios florestais, e prevê instrumentos econômicos e financeiros 

para o alcance de seus objetivos. (...) 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2012/Lei/L12651.htm 
100 

http://www.ibama.gov.br/cadastros/ato-declaratorio-ambiental-ada 

101 

SNUC 

LEI No 9.985, DE 18 DE JULHO DE 2000. 

  Regulamenta o art. 225, § 1o, incisos I, II, III e VII 

da Constituição Federal, institui o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação da Natureza e dá outras 

providências. 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9985.htm 

102 

 Art. 4o O SNUC tem os seguintes objetivos: 

I - contribuir para a manutenção da diversidade biológica e dos 

recursos genéticos no território nacional e nas águas 

jurisdicionais; 

II - proteger as espécies ameaçadas de extinção no âmbito 

regional e nacional; 

III - contribuir para a preservação e a restauração da 

diversidade de ecossistemas naturais; 

IV - promover o desenvolvimento sustentável a partir dos 

recursos naturais; 

V - promover a utilização dos princípios e práticas de 

conservação da natureza no processo de desenvolvimento; 

VI - proteger paisagens naturais e pouco alteradas de notável 

beleza cênica; 

 

 



12/05/2017 

18 

103 

VII - proteger as características relevantes de natureza 

geológica, geomorfológica, espeleológica, arqueológica, 

paleontológica e cultural; 

VIII - proteger e recuperar recursos hídricos e edáficos; 

IX - recuperar ou restaurar ecossistemas degradados; 

X - proporcionar meios e incentivos para atividades de 

pesquisa científica, estudos e monitoramento ambiental; 

XI - valorizar econômica e socialmente a diversidade 

biológica; 

XII - favorecer condições e promover a educação e 

interpretação ambiental, a recreação em contato com a 

natureza e o turismo ecológico; 

XIII - proteger os recursos naturais necessários à subsistência 

de populações tradicionais, respeitando e valorizando seu 

conhecimento e sua cultura e promovendo-as social e 

economicamente. 
104 

 Art. 7º - As unidades de conservação 

integrantes do SNUC dividem-se em dois grupos, 

com características específicas: 

I - Unidades de Proteção Integral; 

II - Unidades de Uso Sustentável. 

§ 1o O objetivo básico das Unidades de Proteção 

Integral é preservar a natureza, sendo admitido 

apenas o uso indireto dos seus recursos naturais, 

com exceção dos casos previstos nesta Lei. 

§ 2o O objetivo básico das Unidades de Uso 

Sustentável é compatibilizar a conservação da 

natureza com o uso sustentável de parcela dos seus 

recursos naturais. 

http://www.prefeitura.sp.gov.br/

cidade/secretarias/upload/chama

das/tab_ucs_1344528072.pdf 

106 

http://www.mma.gov.br/areas-protegidas/cadastro-nacional-de-ucs 

107 

http://mapas.icmbio.gov.br/i3ge

o/icmbio/mapa/interno/home.ht

ml?0bj8scjieat19tp6lmtmicteg4 

108 
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109 

http://www.icmbio.gov.br/portal/unidadesdeconservacao/biomas-brasileiros 
110 

http://www.campanhadafrater

nidade2017.com.br 

http://www.iflorestal.sp.gov.br/unidades_conservacao/unidadesDFEE_IF.pdf http://www.fflorestal.sp.gov.br/mapas.php 

http://www.prefei

tura.sp.gov.br/cid

ade/secretarias/m

eio_ambiente/uni

d_de_conservaca

o/index.php?p=33

39 

http://www.prefeitura.s

p.gov.br/cidade/secretar

ias/upload/chamadas/uc

s_municipais_a0__1339

439079.pdf 
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 Art. 8o - O grupo das Unidades de Proteção 

Integral é composto pelas seguintes categorias de 

unidade de conservação: 

I - Estação Ecológica; 

II - Reserva Biológica; 

III - Parque Nacional; 

IV - Monumento Natural; 

V - Refúgio de Vida Silvestre. 

 Art. 9o A Estação Ecológica tem como 

objetivo a preservação da natureza e a realização 

de pesquisas científicas. 
116 

http://www.iflorestal.sp.gov.br/Itirapina/index.htm 

117 118 

 Art. 10. A Reserva Biológica tem como 

objetivo a preservação integral da biota e demais 

atributos naturais existentes em seus limites, sem 

interferência humana direta ou modificações 

ambientais, excetuando-se as medidas de 

recuperação de seus ecossistemas alterados e as 

ações de manejo necessárias para recuperar e 

preservar o equilíbrio natural, a diversidade 

biológica e os processos ecológicos naturais. 

119 

http://botanica.sp.gov.br/mo

gi-guacu/ 120 
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 Art. 11. O Parque Nacional tem como 

objetivo básico a preservação de ecossistemas 

naturais de grande relevância ecológica e beleza 

cênica, possibilitando a realização de pesquisas 

científicas e o desenvolvimento de atividades de 

educação e interpretação ambiental, de recreação 

em contato com a natureza e de turismo ecológico. 

123 

PARQUE 

ESTADUAL 

VASSUNUNGA 

http://www3.ambient

e.sp.gov.br/parque-

vassununga/sobre-o-

parque/ 124 

http://www.icmbio.gov.br/parnaabrolhos/ 

http://agencia.fapesp.br/13246 
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 Art. 12. O Monumento Natural tem como 

objetivo básico preservar sítios naturais raros, 

singulares ou de grande beleza cênica. 

128 

http://www3.ambiente.sp.gov.br/mona-pedradobau/ 

129 130 

 Art. 13. O Refúgio de Vida Silvestre tem 

como objetivo proteger ambientes naturais onde se 

asseguram condições para a existência ou 

reprodução de espécies ou comunidades da flora 

local e da fauna residente ou migratória. 

131 

http://www.sema.rs.go

v.br/refugio-de-vida-

silvestre-banhado-dos-

pachecos 

132 

Art. 14. Constituem o Grupo das Unidades de Uso 

Sustentável as seguintes categorias de unidade de 

conservação: 

I - Área de Proteção Ambiental; 

II - Área de Relevante Interesse Ecológico; 

III - Floresta Nacional; 

IV - Reserva Extrativista; 

V - Reserva de Fauna; 

VI – Reserva de Desenvolvimento Sustentável; e 

VII - Reserva Particular do Patrimônio Natural. 
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 Art. 15. A Área de Proteção Ambiental é 

uma área em geral extensa, com um certo grau de 

ocupação humana, dotada de atributos abióticos, 

bióticos, estéticos ou culturais especialmente 

importantes para a qualidade de vida e o bem-estar 

das populações humanas, e tem como objetivos 

básicos proteger a diversidade biológica, 

disciplinar o processo de ocupação e assegurar a 

sustentabilidade do uso dos recursos naturais. 

134 

http://www3.ambiente.sp.gov.br/apa-corumbatai-botucatu-tejupa-

perimetro-botucatu/ 

135 

http://ceapla2.rc.unesp.br/atlas/apa_lo

calizacao.php 

136 

 Art. 16. A Área de Relevante Interesse 

Ecológico é uma área em geral de pequena 

extensão, com pouca ou nenhuma ocupação 

humana, com características naturais 

extraordinárias ou que abriga exemplares raros da 

biota regional, e tem como objetivo manter os 

ecossistemas naturais de importância regional ou 

local e regular o uso admissível dessas áreas, de 

modo a compatibilizá-lo com os objetivos de 

conservação da natureza. 

137 

ARIE Mata de Santa Genebra, Campinas (SP)  

http://www.fjposantagenebra.sp.gov.br/ 138 
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 Art. 17. A Floresta Nacional é uma área 

com cobertura florestal de espécies 

predominantemente nativas e tem como objetivo 

básico o uso múltiplo sustentável dos recursos 

florestais e a pesquisa científica, com ênfase em 

métodos para exploração sustentável de florestas 

nativas. 

140 http://fflorestal.sp.gov.br/2012/11/07/floresta-estadual-edmundo-

navarro-de-andrade-recebe-recursos-do-governo-estadual/ 

141 142 

 Art. 18. A Reserva Extrativista é uma área 

utilizada por populações extrativistas tradicionais, 

cuja subsistência baseia-se no extrativismo e, 

complementarmente, na agricultura de subsistência 

e na criação de animais de pequeno porte, e tem 

como objetivos básicos proteger os meios de vida 

e a cultura dessas populações, e assegurar o uso 

sustentável dos recursos naturais da unidade. 

143 

http://fflorestal.sp.gov.br/unidades-de-conservacao/reserva-

extrativista/reserva-extrativista-resex-estaduais/ 

144 

http://www.icmbio.gov.br/portal/resex-do-mandira 
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 Art. 19. A Reserva de Fauna é uma área 

natural com populações animais de espécies 

nativas, terrestres ou aquáticas, residentes ou 

migratórias, adequadas para estudos técnico-

científicos sobre o manejo econômico sustentável 

de recursos faunísticos. 

147 Reserva de Fauna Baía de Babitonga, São Francisco do Sul (SC) 

 http://solamac.org/babitonga/babitonga_prop_final.pdf 
148 

 Art. 20. A Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável é uma área natural que abriga 
populações tradicionais, cuja existência baseia-se 
em sistemas sustentáveis de exploração dos 
recursos naturais, desenvolvidos ao longo de 
gerações e adaptados às condições ecológicas 
locais e que desempenham um papel fundamental 
na proteção da natureza e na manutenção da 
diversidade biológica. 

http://fflorestal.sp.gov.br/unidades-de-conservacao/reserva-de-desenvolvimento-sustentavel/reserva-de-

desenvolvimento-sustentavel-rds-estaduais/ 

http://www.mma.gov.br/areas-protegidas/cadastro-nacional-de-ucs/consulta-por-uc 
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151 

RDS 

ITAPANHAPIMA 

152 

 Art. 21. A Reserva Particular do 

Patrimônio Natural é uma área privada, gravada 

com perpetuidade, com o objetivo de conservar a 

diversidade biológica. 

153 

http://fflorestal.sp.gov.br/unidades-de-conservacao/rppn/programa-

rppn-paulistas/ 
154 http://frepesp.org.br/diagnostico-

das-rppns-paulistas/ 

155 

http://www.curucutu.org.br/rppn-apa 

156 
http://www.mma.gov.br/areas-protegidas/cadastro-nacional-de-ucs/consulta-por-uc 
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 Art. 27. As unidades de conservação devem 

dispor de um Plano de Manejo. 

 

 § 1o O Plano de Manejo deve abranger a área 

da unidade de conservação, sua zona de 

amortecimento e os corredores ecológicos, 

incluindo medidas com o fim de promover sua 

integração à vida econômica e social das 

comunidades vizinhas. 

159 

 § 2o Na elaboração, atualização e 

implementação do Plano de Manejo das Reservas 

Extrativistas, das Reservas de Desenvolvimento 

Sustentável, das Áreas de Proteção Ambiental e, 

quando couber, das Florestas Nacionais e das 

Áreas de Relevante Interesse Ecológico, será 

assegurada a ampla participação da população 

residente. 

 § 3o O Plano de Manejo de uma unidade de 

conservação deve ser elaborado no prazo de cinco 

anos a partir da data de sua criação. 
160 

Zoneamento para Parque Nacional, Reserva Biológica 

e Estação Ecológica: 

1 - Zona Intangível 

2 - Zona Primitiva 

3 - Zona de Uso Extensivo 

4 - Zona de Uso Intensivo 

5 - Zona de Uso Especial 

6 - Zona de Recuperação 

7 - Zona Histórico-cultural 

8 - Zona de uso conflitante 

10 - Zona de Sobreposição Indígena 

 Para maiores informações, ver “Roteiro 

Metodológico de Planejamento” 

161 

Roadless Wilderness Area 

Determines Forest 

Elephant Movements in 

the Congo Basin 

October 2008 | Volume 3 | 

Issue 10 | e3546 

http://www.plosone.org/article/info%

3Adoi%2F10.1371%2Fjournal.pone.

0003546 

162 

http://brigada1.weebly.com/uploads/1/3/2/8/1328267/evoluo_incndios_fl

orestais.pdf 
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163 
http://www.icmbio.gov.br/portal/ultimas-noticias/20-geral/8079-

incendio-e-controlado-na-serra-da-canastra 
164 

https://prodwww-queimadas.dgi.inpe.br/bdqueimadas/ 

165 

Projeto com dados até 

2008-2009 para todos 

os biomas. 

 

http://siscom.ibama.gov

.br/monitora_biomas/ 
166 

http://www.mma.gov.br/gestao-territorial/pmabb 

http://www.unesco.org/new/es/natural-sciences/environment/earth-sciences/global-geoparks/ 
http://www.globalgeopark.org/ 
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http://geoparkararipe.org.br/ http://www.geoparkquadrilatero.org/index.php 

171 

Conservation Biology (periódico) 

www.wwf.org.br 

www.iflorestal.sp.gov.br 

www.mma.gov.br 

www.ibama.gov.br 
 

http://www.icmbio.gov.br/ 

www.conservation.org.br 
www.uicn.org 

www.fflorestal.sp.gov.br 


